
ANO I

¿;f
//.h-���;IZ �â�4

4¿Ç¿{
ASSINATURAS:

"Serie de 10 numeroa.». 5$00 DIRECTORES E EDITORES

Redacção, e Admíní stração
�

1lua 'Dr� Parreira. N.O 29

]. JI. Pa,cbe(o"
é uma das mais poderosas' actividades
industriais da' historica cldadéé de
Tavira, diz-nos o nosso col�ga "Im
perio Português' ';, dó qual transcreve-

, mos o artlgõ que segue:
"

Tavira é a cidade do Algarve
-dêsse Algarve"alacre e buliço
so- mais pacata, .rnaía¿ tranquila .

que conhecemosc Dír-se-ía que a¡H
'�

até as môscas.têm receio de zum-

bir e os habiÜintes"â'llGlám n:0S bi,
cos dos PGs para não ,�azer ruido.,

Dizêr-sev'ou
' mé),hor,' afirma-se

que �,m Tavira, a silenciosa, exis-
,

te uma das mais poderosas orga-
I

nizações industriaís de-país, para
o vulgo, equivaleria a asseverar-se
que, no Porto-s-a laboriosa capital
nortenha, que' é íncontestavelmen
te -o burgo mais industrial do
país-não' ha industria.

,

Uma grande indústria em Tavi
ra toma, para os que nunca bem
investigaram avída intima da ei
dade do silêncio, foros de parado
xo, E afinal o paradoxo não exis
te. De facto, ha em' Tavira uma

poderosa oxganisação' industrial
que se dêve á0' grànôe' 'espil'\ito
de iniciativa de um homem e que
merece dos leitores do Impérió
Portug.uês d o is minutos de
atenção. <'

Esse homem de iniciativa é o

sr. J.A. 'Pacheco, a, cuja energia
se devem' vários ramos industriais
de Tavira.
Possui ali ,o sr. J. A. Pacheco

uma fabriéa de moagem e' de
massas pelos processos mais mo

dernos e higiénicos. "A perfeição
dos seus trabalhos é verdadeira
mente notavel e' ela se deve ao
facto do sr. J. Ai Pacheco, verda·
deiro orientador moderno, auten
tico animador de' grandes cometi
mentos industriais, os ter confiado
a tecnicos de ineltcedivel com·

petência.
Mas não é apenas o da moa·

gem o ramo de negócio a que o
sr. J. A. Pacheco se dedica. A sua
actividade não conhece, limites.
Possui aquele honrado industrial
grandes oficinas de reparação de
automoveis, admiravelmente mon

tadas, com todos os requisitol
modernos, que são uma s6lida
garantia da perfeição dos seus

serviços.
Essas oficinas de reparação de

automoveis estão divididas em

secções de carrosserias, pintura,
estofador; soldadura autogénia,
electrica, etc., etc. Chefiando ca ..

da uma das secções encontram-se
lecnicos de comprovada comoe·
t'

•

encia.
]. A. Pacheco, de 1'avira, goza
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Em todo Ó nrundo dvilisado se

ElNQUANTO
noutros países a' lavoura vourà'(? -PoucÇ>s,. muito

po.u�os,
.o·A maior- I 'vai cel,êbra,r est� dia� e

nó,s,
temos

marca um lugar proemínente entre parte espalha-se pelas artes e pela; buro- ',o, dev:e,r de reg�star na-s colunas
1 't

'

f ,. '

A"
" " ,deste' Jornal, embora um poucoa� C asses que �onstl uem ,as orç�s cracla, emlgr� para a", menea, Val '�m . .:

antet:ipáda�efltéi' á data que pôs' ,

viVas desses mesmos paises, entre t�rras' ¡�� além-mar .procuras >. melhores 'termo aessa luta 'assombros,a, fe-:'nós a lovoura constituí ainda hoje umà días, enrb9r� n,em semppe consIga O« que;; roz e. encarniçada quese chamou '

_classe a quem não se dá a ímportancíade- deseja: ',A aspiração de um futuro, mais «A Grande Guerra», que fbi sem'
Vida, embora, ela seja invejada por quasi desafogado e tranquilo obriga-e' aabande- ,,¡duivida, a mais t��m�n.da �e todos �

todos os que não conhecem os se�s espi- nar.o torrão natal, �a conqui.sta�';��f,outr� . �p�e:��:dadea�'t��- d�) �91�, ca. ':nhos, julgando que tudo o que a tetra p�o- �e10 de \�an�ar "a vida, COOl .menos f8'�I';' '[minhava progressiva e apressada- '

duz vai para as mãos do lavrador expon: gas e �als, réhdimento» c_,
,,<,' I' ",.\! mente,' - 'u, ' , '

taneamente, por milagre da Natureza, 'O'aspecto que este' estado, de.coisas-
" Nos',a!tos .�éios CblÍlert::iai� ..

e"

sem', prejuizos, sem fadigas, sem as .mil nos apresenta é grave para a economia ,I'ydustrlals, -VIvia, con,stante, :'� na,
'd d h

.

1 T d d d d sombra, a Iuta das competências.n-canteiras ,que cercam a VI a o, ornem nacronai. o"ps o evem ver, �o os o
,

e- A Alemanha "cemva sua formí-,

,que a �ultlva: .
,

' .'
Vem pressentir. A classe agricola yal-se. davel preparação, mais dó ',que,

O CIclo VICIOSO que se tem, criado em desmembrando a pouco e pouco; val per- as outras potências, esperava um
volta da lavoura, deve "daqui a algum tem-, dende os seus melhores elementos de ac- pretexto para com�çar, a gue,rra"I ,po afectar_gran�ement� a cornunídade, ,se' tividade, po�que a aversão � lavoura é ,crente de que dominaria' depois o

-- não se descobrir o antídoto para, as cau- manitesta, alastra como uma doença con-. muAndo. 'd o p'r'et-e"x"to"; c'''--o''m"e-d I
" ,.'

dos f d d 1 pareci o ,sas o ma que se apro�lma. , . tagíosa, to os ogem, a enxa a; ,ogo que, çou a luta, formidável, sem tre-Parece que da lavoura tudo pretende a oportunidade se lhe ofereça, pelos ma- guas, vendo-se envolvido como,
afastar-se, a não ser os que por atavismo, gros proventos que dela tiram. " por encanto; ne,ssa tremenda ÇQJ;l-
por temperamento, por-um sentimento de E se o cültivadorda terra 'alguma coisa flagraçâ,o quasI, todos _os ,Povos, '

atr�cção á vida rur_al, nunca dela poderão co�segue amealhar! adquir�-o .á custa de �e��� ����e� �:ba�::��ri���en:�fugir, nunca poderão abandonar o ar�do e muito suor, de muttos sacríficios, deve:-o anos, 'ainda as, feridas lateja�,a charrua, o bOl e a mula, porque, ViVen, ao seu braço potente e musculoso.
" sanguE( e a sociedade sofre as

do sempre em contacto com :eles, o se,:! A laVoura necessita de ser' acarinhada conseq�encias, dessa �ut�, que. seafastamento dêsse meio seria uma tortura I
e protegida, tornando-se digna de todo o d:sencad!ou com tal vrolencla q.ue

'moral, seri� o maior dos sofrimentos. homem, desde o mais ignorante, ao, mais ainda hOle, assombra 98 proprios
" São ess�s qs que ?carão Go�stituindo a int�rigente, �esde o ma!s tô.s�o ao m�is qu� an�::�a�:;:��rav.essando,.JleS� ,class� ag,rIcola, se .nao se modificarem as p�hdo. AcarInhada, e protegIda" poderao sa altura uma grande crise, tezactuais CircunstancIas em que s� �ncontra Viver nela sem deslustre todos os que pos- um esfôrço colossal, mas cumpriu
essa classe. suam muita instrução, todos os qué pos- o seu �evel', colocando-se ao la�oO homem do campo, que já conhece os suam pouca instrução. - dos, alla?Os! no elevad�

, des�Jo
Prazeres da Vida' moderna que já sabe Sendo a lavoura uma fonte uberrima de de �contrlbu,lr para ,o, triunfo" da

,

'

"

.'
"

" razao e da Justiça sob�e a força,apreciar a� marav�lhas do progresso,_ Ven- riqueza pubhca,. o ,homem que �ela se em- embora como poucas esteja so�do que a Vida, agricola, nos maus tempos prega tem o dIreito de ser mvelado em frendo ás 'consequendas d:! guer-que para ela Vao correndo, não lhe pro- regalias sociais com o homem de qualqu�r ra, �ue teve o seu epi�ogo. com, o.porciona os meios de poder acompanhar outra classe. Direito incontestavel, direl-' pedido forçado de ar�lstíclO [elto
,

a evolução da S�ciedade, lastima a Sua to �agrado<de quem �esemp��ha uma �as b;�a �;e����� �e�ào.�: �:;:i��s?rte, chora o dIa,em que nasceu nessa maIs n�bre� e slmpatlcas mlssoes na Vida morosamente os preparativos pa-Vida, que para ele e um' espectro-o ter- da SOCiedade. ra a assinatura do tratado do
ror da sua alma ansiosa de bem-estar e No dia em que a terra dê ao homem paz.
de alegria. Se as círcunstancias não' lhe que a cultiva todas as garantias de felici- Parece á primeira vi�t!l que ter-permitem abandona-la, tendo de viVer ne- dade e ele possa entrar em toda a parte, minada, esta, se

�

deveria volta� á
la até á morte, ao menos procura que os como cidadão no pleno uso dos seus di- normaltdade. Na� sucedeu a�slm.d, d

-'

'd' 'd d 't d
- O golpe na Vida economlca e�eu.s escen entes nao �slgam ,essa �,J a, reltos, CO�SI era o e resp,el a o, e nao

politica das naçôes foi demasiadomdlca-lhes outra profissao, mais bOOlta· e como humilde labrego, humilhado perante profundo, para que a sociedade
rendosa. o homem de gravata, a terra não será se possa assim recompôr tão fa-
O rico indica ao filho o caminho do co- aborrecida, a terra não será desprezada, cilmente.,

.

legio. O pobre indica ao filho ,o' caminho a terra terá quem a cultiVe dedicadamente. Sente-se �ue ela treme 'aJnda
.

O
. .

f b h 1 O nos seus altcerces, ante o des-da oficma. prtm�lro az-se a� are.
mantelamento que a guerra trou-segundo faz-se arttsta. E quem fIca na la- t. cla Rua xe á Europa e, ao mundo inteiro.
Aguardamos no entanto, o re

sultado dessa brilhante politica
internacional, tendente a normaH
sár as novas directrizes que a

grande guerra imprimiu no

mundo.

reputação, porque de animadores
industriais como o sr. J. A. Pache·
co é que todos nós necessitamos
para bem da nossa Patria.

não s6 nesta cidade como nos
'meios industriais de' todo o país
de uma reputação e de um crédi.
tó admiraveis. E bem haja essa

Recebem"se assinaturas e

anuncios para o «Povo Algar
vioD no Cafê ArOada, onde igual ..
mente Ie venéle o mesmo Jornal.

: âf ;, ;a:
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2 POVO ALGARVIO

o
/ � o r p o R e d a ct o r i al
do "Povo Algarvio"

Para disputa do campean-ato
algarvio, realizou-se no passado
domingo, 19, no Campo dos
Martires da Republica, o encon

Dia 3--D. Maria Ana Faleiro tro da La volta entre os velhos

Magalhães. rivais «Tavira Ginásio Club» e

Dia 5-Bernardino Pires Fran- «Sporting Club Tavirense, ven
co, Amandio Pires Franco e Rui cendo o segundo por 2-0. Os,

João Aboim de Faria Pereira. grupo,s alinharam da seguinte
Dia 6-'Casimiro Eduardo dos rnanetra:

Santos. «Ginásio» -Parra (csp.] S.
Dia 7 --O menino Sebastião Helena, Palmeira, Fonseca, Dio-

Artur Santana. go, Zacarias, J u a n" Rogério,
Dia S_D. Mariana Emilia Ta- Trindade, Pereira e Eduardo

vares Pires Neves, D. Mariana da José.
Purificação Almodovar e Joaquim «Sportingn-Patricio, Var-

Jeronimo de Almeida. gas, Zéca, Carlos, Gomes
Dia 9-D. Fernanda Falcão (cap.), Albino, Gavina, Aníbal,

Trindade Teixeira de Azevedo, Batista, Filipe e Casaca.
D. Berta Nortadas Santos, D. Ma- O jogo desenvolvido pelos
ria Irene Palma Galhardo. grupos foi fraco, decorrendo a

Dia lo-Bracionilia Milomens primeira parte com ligeiro do

Rodrigues, Alfredo Marques Teí- minio do «Sporting».
xeira de Azevedo, João Maria Vi- A primeira bola deste foi mar
zeta Guerreiro e João Narchial cada por Palmeira que, ao tentar

- Franco, interceptar de cabeça um rema-

Visitou-nos, pela primeira vez, 'Amélia Monteiro Batista e Dia I I -D. Mariana Ferreira te de Casaca, depois desta já ter

o «Povo Algárvio¡) jornal .inde- Celestino Sesinando Batista, Aboim, José Antonio da Silva. saído fora pela linha de cabecei-

d
� défA'

.

d
Dia 12-D. Maria Cristina Tei- ra, fe-lo tam mal cue a enfiou

pen ente e que se 'propõe -e en- ,yern, por' este mew- agra ecer' ao, '

'
, r, ,.. "1 '

d lh d b
xeira Telo,' Francisco de Assis ,na,s suas proprias' redes. A se-

er a terra que e serve ae er- Ei.rno Sr. Doutor ·Manuel Lou-
ço. O seu numero de 28 de Se- '

Cfíspim, Francisco da Paula Pe- gunda foi obtida por Filipe de-

tembro, em formato revista; ¡ é renço 'Coelho, .a maneira cari- res:, 'pois duma saída forçada-de Par�

dedicado ás grandes festas. da, nhosaædesinteressada como :tra� -Día 13 +-U. Emilia Carneiro da ra: O '«G inásio», merecia jO em

cidade de Tavira e que tiveram t0U sua.filha Celia, na.l.gra,ve
Neiva, menina Maria Claudina cla pate, pois Trindade .com toda a

lugar de 28 de Setembro a 6 de -doença que a .aoómeteu "e da'
Boá Ventura Leiria Cruz.',

v

defesa passada, teve duas vezes

Ob' ,¡Dia I4-D. Ester! Ribeiro Pes- o 'goàl 'feito, nã6 marcando por)
,

ustu ro.

l' ..
,'. que se encontra- hoje' completa-, soa 'Cruz, :;Manuel 'Luíz -Batista infelrcidade no" remate' que saiu

electa co aboraçao e de belo "

, b 1 'd' �, ( '.

aspecto grafko, honra os seus di- mente r.esta e eCI a., ,!.J ',' Marçal, - ,

:' alto'.

rigentes, e o.povo-algarvio deve ¡Que sua :E�.I!�I{1os,perdoees- Día l5::-Jo�quim Barrot Trin.. rNa �egUI}da parte o «Clnasio_»
orgulhar-se de possuir jornais te: agradecimento se o ofende ..

.dade, menino 'Jairne Sesinando fOI mais team, pecando a sua li-

que, corno este, lutam desinte- mos na sua. môdestia 'de' clinico ,Monteiro '�a�ista. '

-

i ,nha deanreira' PP!' falta, de (Cma-
ressadamente pelo progresso da distinto." .� '" <_"

__
'

,,'
_

te, em virtude desta ser co�pos-
sua,'terra.,'

-

'.

- ,f?artielas e ahesadas ta por jogadores de reservas,

No seu director, sr. Eduardo
., ;;.......L..,' r ____]__}1¡.

J
s >

N' assád
'

tii que sentiram a' faltá detreinos.
I
-- a, p a semana par IU pa- N G" li d

dos Reis Vü�gas Mansi_nho., sau-, ,',

• ,:.:, ,', '

"', a S 't, bI'" J C h- h t
o « masto» sa lentou-se a e-,

"

r e u a o I sr. . an ao, c e e f
' I'd'

damos todo o seu-corpo redacto- ERRA.'TAS " da Banda Militár da uela cidade. elia,. e!';pe�la m��te, os !pe lOS

rial e gostosamente vames esta- Afi d f ,.q. ,que foram mcansaveis. "

belec"r per.m"ta No a'r��igl'\,� _d,� fU[l'.Jo do 'ultimo
,- :n led rdeq,uentar,em as dl- No «Sporting» sobresaiu a' li-

.. ,,' ,,," " " � "

u versas, lacu a es partiram para I d
.

,

'

,numero do nosso jornal, onde se Lisboa', os nossos cont,érraneos
n la a'va¡nça a que, se tO,rna pen-

De ,«() Imp,.raial»: lê (\Cicleós humanos»' déve lá" srs.' Rogério Cansado, Sebastião go::;a pe? seu conjunto.
,

se «bichps hum�nos»); onde se Centen J
- 'E t

-

dAG'
A arbitragem a cargo do �r.

lê '«e oU,'tr,as v�rborias»" d,e¡¡e ler-
..

r _

o, Joa_o GS �va �

guas UI- Teixeira do «Farense» -foi in-,te-
., maraes e, oao ulmaraes.- I' d 'd' d

se «e outras velhariasJ�, " -' P Co' b"
'

t
IZ. ten t) preju Ica o na nossa

P d' d I'
,

nossos', bem n,aarapasSlmad,ara s,egulram
am- opl.ni,ão o «Giná'sio», quanto' á

e Imos escu pa aos. semana os srs. '�d"" b I d'
leitores.' Jôrg M n I N B R t marcaçao a prImeira, o a o

", ,e. a, ue ,eves raz, ena o
«Spotting»)

-_.............�----�--- Mansmho da Graça nosso ex'co- 'ii:
' Â t M" h' d 'C

'

__

�
�__,_.. lega de re'dacção, 'Arnàldo Fa ...

' -* ' * ,,_' r ur, arm a e ampos,
gundes Peres ie Claudio de Brito 'Realizou-se no passado 26 hO

Pinhol. '

¡ Campo 'dos Martires da Repu·
-:-Regressou de Lisboa acom- hlica, para ,disputa do Camp eo

CONSULTAS: das 9,ás 11 e • panhado de suà Ex.ma esposa, o nato, algarvIO, o encontro da l.a

.,' das 12 áll 15 sr. Maj?r J�ime Pires Cansado. volta entre o, «S,port�ng C_lub
I Olhanens,e» e «SpQrting Club
Tavirense, venceriéio o primeiro
p'or 2-0.

-

,

Ainda o numero especial
·�.t4' � ..:.

�:do "Povo Algarvio"
Agradecemos a todas as pes

soas que nos escreveram, felici
tando-nos pelo nosso numero es

pecial dedicado ás grandes Fes,
tas da Cidade e publicamos
a seguir, algumas das referen
cias feitas pelos nossos colegas:

Da (;Ala Esquerela»:
Dedicado ás, grandes festas da

cidade de Tavira, publicou este

nosso colega um numero espe
cial, em formato de revista, co-

I
laborado pelos melhores escrito
res que, com o entusiasmo pro
prio do bairrismo, nas suas pa
ginas cantam as belezas da sua

terra natal. "
,:'

.

A este nosso colega, que. vem
com taneo entusiasmo, dedican
do-se ao regionalismo, agradece-

.

mos a oferta.
,-,

Da ,'Restauràçio» v

�ecebemos a agràdavel visita
do ,Povo AIgar�io)-nuinero es

pecial dedicado ás grandes fes
tas da cidade de Tavira. '

,

,

Este numero qu� se apresenta
b�lamente colaborado e de ma'g
Olfico aspecto gráfico, é superior-'
mente dirigido pelo sr. Edu�rdo
dos Reis Viegas Mansinho, des
tacando nós, d'entre os seus ar

tistas e poetas, os seguintes ver
sos do notavel algarvio sr. Dr.
Rui Santos: Segue-se a poesia
-«O Destino». ;

De «A Voa elOB eombatentes»:

Dedi!!ado ás grandes festas da
cidade de Tavira, que se reaU
saram de 28 de Setembro ao

dia 6 de Outubro o nosso presa
do colega «Povo Algarvioll edi
tou um numero especial, em for
mato de revista, que comporta
os N.o. 24 e 25 do referido pe
riódico.
Este numero que gentilmente

nos foi enviado pela sua redac
ção ,contem uma excelente coia
boração literaria e apresenta-se
com um perfeito acabamento
,grafico que honra a Tipografia
Socorro, de Vila Real de Santo
�ntonío, onde foi composto e

Impresso.
Com o� ,nossos agradecimen.

tos pela VISIta vão os nossos sin,

�e.r�s parabens pela sua louvavel
tnlClatlva. -

De «O Ico ele EBt..emo."1

O noss� presa_do colega «Po
vo AlgarvIO», eduou por ocasião
das Grandes Festas da Cidade
de Tavira, um belo numero es

pecial, que está magnificamente

cgerfil �AS PE�AIS} c!F""f,.c!JaII
,

r

*

Aniversários Por terem partido para Lisboa
e Coimbra, onde continuarão os

seus estudos, deixam de fazer

parte do corpo redactorial do
I(POVO Algarvio» os nossos que
ridos companheiros de trabalho
srs. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho e Renato Graça, res

pectivamente director e redactor

vogal.
A sua saída deixa uma lacuna,

lacuna tanto mais dificil de pre
encher, quanto é certo que ao

jornal eles dedicaram todo o seu

'saber e carinho.
Com as nossas saudosas des

pedidas, vão os votos que faze
mos para que no fim de cada
ano lectivo, consigam voltar a es

ta terra, onde teem sempre um

lugar neste jornal, com a satis
fação de terem conseguido avan

çar mais um ano nasua carreira
de estudantes.

* *

Rostoterno, sorridente,
Bõca pequena e louçã;
Um olhar incandescente
E uns labios côr de romã.

Fazem anos

A orientação do jornal, ficou a

cargo durn corpo directivo, cons
tituido pelos srs. Joaquim Pires
Faleiro, Armando da. Silva Fer
nandes e M�ri'nel Virginio Pires.

cAla Esquerda'.

'C'o¡:n"·o· 'n':ol 25S, '.¿ompl�tou, (il
nosso .colega de Beja,. «Ala Es
querda», intrépido defensor . do
ideal republicano, mais um, ano

de existencia. '

Dirigido superiormente 'pelo,
sr. Soveral Rodrigues, verdaqei
ro democrata, é ele a prova mais
frisante de que a Republica tem

a defeqde-Ia .mais um importan
te baluarte.
felicitando-o, desejamos a con·

tinQação das suas prosper�dades.

,
J

Faleceu no dia 19 do corrente,
em Lisboa, este denodado repu
blicano, espirito culto, que como

poucos soube ;lutar sem desani
mas pela defesa dos salútares,
princípios e das ideias que o

norteavam.
A sua morte fez"se ,sentit bas·'

tante nas fileiras liberais, onde
era muito estimado.
O fUl)eral, onde se encorpora·

ram pessoas de todas as classes
sociais, foi uma manifestação de
imponente saudade.

De entre as pessoas que estio
veram na sua residencia apre
sentando condolencias, regista
mos o nosso particular amigo sr.

Sebastiâo Centeno, que as apre
sentou em seu nome, e em nome
dos republicanos de Tavira.
O «Povo Algarvio», dirige a

toda a familia enlutada e em es

pecial ao seu filho sr. Virgilio
Marinha de Campos, director do
jornal GLiberdade», a expressão
do seu profundo pesar.

-------.-_--------�----_.

ZOZ1A10 RAMOS

Tem as feições miudinhas
a andar mui delicado,
A tez branca setinosa
E o cabelo acastanhado,

Esta Maria leitor
Habita num rez do-chão,
Na rua daquele santo

Que é do céu guarda portão.

Ao lindo nome que tem
Deveis-lhes adicionar,
a dum objecto domestico

Que com a chavena jaz par.

Mavires

,
, Agradecimento

ld:ÉlOJl.CO

Rua José Pires Padinha, 5�
Telefone N.O 42

TA.VIRA

JAIME SI.r�VA
:ru:ÉlOXCO

! . Bua; Dr! Parreira-TAVIBA� easamento

Realisoú-se no dia 29 de Outu·

,
. tubro ultimo, em Castro Marim, o

cc:mfeClOnado e _com uma expl(!n" casamentb do nosso particular
dlda colaboraçao,_, . ami'go e assinante sr. Francisco
Agr�decem?s tao belo nun:1ero da Fonseca Franco com a senhora

e d,ese)amos ao ,nosso col�ga as I D. Maria da Gloria Molarinho
maIores prosperidades, fehclta,lla Jacinto.
do,o aq mesmo tempo p,elo eXito Aos conjuges desejamos um

que o mesmo deve ter t,do. viver tranquilo.

,
;

Reclamações de jornais
Chamamos a atenção dos cor·

reios, para o facto das inurneras
reclamllçôes que nos fazem os

nossos assinantes, peló motivo
de muitas vezes lhes faltarem os·

jornais, q-uando é bem certo, ter·
mos nós a certeza de os entre&

gár para a distribuição.
A todos a quem o jornal não

seja entregue, pedimos para nos

prevenirem, para ser rt:!metido
segundo ex.emplar.

Da (,Folha ele (tite»
'Doentes

Teem passado um pouco ineod
modados de saude os nossos assi
nantes srs. Damião Antonio de
Sousa e Francisco Albino Pinto
1.0 sargento musico reformado,

Dedic�do ás grandes festas'da
cidade de Tavira, publicou este

nosso estimado colega, no dia
28 do mês findo, um belo nume�

ro especial, ilustrado, formato de

revista;, onde, a par duma exce ..

lente colaboração, insere varias Este numero foi visado pela
fotogravuras e anuncios do Co- .

mercio e Industria daquela ve-
Comissão de Censura.

tusta cidade, IPel? �sfor�o disp�ndido, daqui H E N R. I Q U E B O R fi E S
o fehc1tamos multo Slncera.. Amelia Rita Monteiro Batista
mente.

li:
DOENÇAS DA BOCA E DENTES e Celestino Sesinando Batista,

.., >I< DENTES ARTIFICIAIS não podendo por falta de tem-

A estes, e a todos aqueles Rua. 1vens, 18-FARO po, despedir-se de todas as pes-
que pela falta de espaço, não d 1
podemos publicar as referencias eonsultas em Tavira: ás

soas e �uas re :ções: vem por

que fizeram ao nosso modesto as as'
este �810 aprellentaI as su�s

jornal, os nossos SlDceros agra-j�· e 5. feiras, ás 5 horas, I despedIdas e oferecer o seu 1I-
decimento8. na !tua 5 cle Outubro, S. Imitado prestimo em Angola.

Despedida'
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Sacretaria 3uQicial Qa Comarca QC Tavira

3

RNUNC2le

Simões da Costa

INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA
·f'!l.�._

CLINICA> GERAL

DOENÇAS DA BÓCA E DENTES

Extrações sem dar, obturações,
dentes'a pivot; dentadul'as,

e dentei artifioiais.
,

CONSULTAS'TODOS OSl DIAS

dasi IO ás 12 e dás 14 ás 18 horas

Automovel'
Chevrolet, optimo esia:ao,

vendemse muÜo em conta, faci
litando-se o pagamenio.
Rua Dr. �iguel Bombarda-48
-----------------------

Professora de piano
Ensina pelo metodo do Con-

servatorio.
"

'

Dá-se esclarecimentos no es

critorio de sr. 'Carlos R. Mil
Homens,

Uma propriedade rustica
com terra de semeadura, casa
de habitação e palheiro, no si
tio da Cara de Pa.u.
Dirigit propostas em carta

fechada até 15 de Novembro,
á ,vlUva de Sebastião R�driguesPmheIro Centeno,-Ta.vIra.

'--------------------------------------------�lV,
I,'

Tavira <iiná$io Club

E s t a simpatica agremiação
desportiva, fez no dia 29 do mês

passado, uma exposição de taças
e medalhas obtidas desde a sua

fundação, na morttra da o1:1rive
saria do ,sr. Antonio Ramos
Dias, para assim comemorar (Í)

seu aniversario. I
,

Que o Tavira Ginasio Club,
continue progredindo para ,honra
da nossa' terra, são os votos do
•Povo Algarvio».

"'

Editos de 30 dias' "

ECOS e NOTICI S No Tribunal do Comercio de
...--....;.--------------------.�-------------� Tavira, cartorio do LO oficio,Fica notificado João da Con-

correm editos de 30, dias, a
>oeição do' Carmo, casado, catre- (jasa do Algarve bições praticas

�

Desastre ,de camioneta
contar da segunda publicaçãogador dos Caminhos de Ferro,

boleti de agricultura No dia 24' do mês passado a deste anuncio nalgum periodicoqual, tendo 'resI'dI'd'o 'n"a' fre- Recebemos o primeiro o etim

d t 'd d 't d J 'Je
o

relativo ao mês de+Agosto desta " camioneta, «Flôr do Séqua», es a CI a e, CI an o ose -

guesia da Conceição de Tavira, importante agremiação 'regional, Na séde do Sindicato Agricola quando regressava de Vila Real suíno das, Dores e Silva, casa-foi depois morar em Faro, en- com séde em Lisbôa'h
de Faro'l,devem hoje, pelas 14 de Santo Antonio,foide encontro do, proprietario.que residiii emforas rea Izar os agronomos que d II' t s que ladeiamcentrando-se hoje a.usente Agradecendo a oferta, aze-

d
a um os euca p o Tavira e hoie se, encontra em'compõem a 20,8 Brigada a
a estrada , tendo ficado muito Jem parte incerta, para, no mos votos para que adnov�epoca Gampanha da prod�ção Agrico- danificada, e varias passageiros parte incerta de Marrocos, parapraso de "0 dias a contar da ¿ue começou em 29 o mes pas- 1 'd t c d de a pn 'd di

,

'd S
'*

h ta com se e nes a 1 ace.. -

feridos, de .entre os quais o na segun a au le,ncia o me-ado, nos ven a novamente ates-
I'

�

á
'

,segunda publicação deste amin-
tar, que a «Casa do Algarve» é meira das suas icoes pr ricas, «chauffeur», que se encontra em mo Tribun.al, posterior ao pra-cio, se apresentar n'este Juizo um organismo que merece a que são incontestávelmdente de estado grave. zo dos éditos, vir assinar termo _

grande utilidade-para to os que S d' c rmações o deafim de assistir aos termos, do atenção de todos que 'amam a ' egun o 1010 o., : -

de confissão ou nezacão de sua. se dedicam á agricultura. sastre deu-se ao facto de se en- I!) ¥processo e ser julgado na, que- sua provincia,
contrar já rendida a direcção da firma como aceitante' em umarela que o Ministério Público Aniversário, do (jlnema
camIoneta, tendo-se partido na letra de 4:460$00 de' qúe é sa-contra êle intentou pelo crime r' ultra passagem de um carro de cador e portador Damião" d.3,.",d (Pono AlnarnioD A preços populares e dedica. .

di ;de estupro, cometido no ano ue
( If '" ,If

carga que seguia na mesma 1- Silva Horta, oasado.t proprieta- '.,'

dos ás crianças, começaram no �

d h ffJ929 e I'StO com a cominacão recçao, quan o o «c au leur», tario residente no SI'tI'O de Santa
� ;, " ¥ No proximo numero, entra o sabado 25 do passado mês, as

t d' ti
'

t d bêd
'- '

t
'

d '

D' � d pre en ia Irar es a a erma

Bita, Ireguezia de Vila N''ova de
e qne, se nao se apresentar, «Povo Algarvio» no segun o ano «matinéesj que a irecçao o

da estrada, onde se encontraseguirá O processo á sua reve- da sua.existência. Teatro Popular pela primeira sempre grande quantidade de Cacela, letra que foi sacada emlia,' obserando-se então a dis- Com esse numero, espera Ó vez em Tavira, resolveu levar a areia. 8 de Novembro de 1924 a seis'

d ,. d � lOd seu corpo redactorial, encetar efeito.
S

'posição O n." '* O tj, , do l
ma nova época de propaganda, O programa de hoje, co� o Goncertos no jardim. ,

,mezes dâ' data, e não compa-,artigo 567 do Codigo do preces- �o mesmo tempo' que lhe intro- filme de arte «Marchá Nupc!!l», " recer seguir-se-hão ,como i�91so penal.. \ " duzirã sensíveis melhoramentos. é de molde a levar ao aquela público processo ordinario os mais ter-

Tavira, 17 de Outubro ,d,e, ImpreÍlsa Républlcana bii{o ��re:¿¡:��rc��S7)Oadr�e� pu-
A exemplo dos an;s ariteriores !D0ts'td,a acção' que � o �sdaeCleaao�passar:am das I� ás 18 horas, os III en ou' par�:,' haveri 930

No elevado objetivo de se con- Estradas concertos dados pela Banda Mu- quantia de Esc, 3.550$00, res-"l

O ,Chefe 'da -Secretaria '
, seguir 'a' união da, ��p�ensa Ré- nicipal n�' jardim publico. to em divida da mesma letra,"

t ,v :"
,'i

.: \ publicana e por mrciatrva do sr. A fim de se começar o alça- Juros legais e ,despezas )egiti-José Jdàqúim' Parreira Ribeiro de Carvalho, Director de
troamento da estrada Vila Real- Horário das camionetas mas. AS audiencias fazem-seFaria «A Republica», vão os seus re- Olhãó, encontra-se jti na primei- ,

,

neste Juizo ás segundas e quin-. presenrantes reunir-se em -eon·
ra destas vilas, as maquinas e os - Há te�pos como noticiamos, .

d d• �I\ Verffiquei' "', gresso nos dias 8, 9 e IO do cor- barris de alcatrão � necessarios a nossa CIdade sofreu um peque- .tas feiras e ca a semana,'

"
, • '

rente, na séde do centro Dr. "

t t lh aO J' d D' it para esses importantes .traba- no mas Impar an e me or men-
Tavira,' J8 de Outubro' deUlZ e irei o Antonio José de Almeida, p'ara t m in talação dum quadro • �, . 'lhos. lOCO a s

" '1930. -. ,;(subtituto em exercicio) discussão das bases da futura Fe- '

num dos postes eléctricos da
deração., Ilda Stickinl" .Praça da Répubricai'onde foramQue a união 'seja um facto, afixados os horarios de todas as
para mais facilmente se, c�n�e-

.'

Anunciam-nos para os dias 17 camionetas em circulação. '

: Tosé Joaquim Parreiraguir o triunfo dos bons prmclplOs e 18 do corrente a visita desta Actualmente, esse quadro tar- J'
,

¡ républicanos, são os votos do importante companhia de teatro, na-se prejudicial aos passagei- Fa-ria
Dr. RllOS PASSOS, «POVO Algarvio». de queIlda Stickini=-a i�ge�ua l_"OS, em virtude das camionetas

inegualével=-é 'a primeira": fi- terem mudado os seus horarios, e

gura. os que por lá permanecem, �erem
Abre pois com chave d'oiro, a os que se afixaram com a insta

época das -tournéess artísticas lação,
que I}os visitam.

,
Era de grande vantagem para

As peças que sobem � scen� a massa de passageiros que tem
são as engraçadas comedias «VI- de viajar, a colocação'ali de um

vette» e'«Sonho daMadrugada». horario único, onde fôssem,rre
gistadas com a passiveI brevida
de todas as' alterações, par� .as
sim se colher informações preci-
sas e seguras.

I

Chamamos a atenção de, quem
competir para este assunto.

Recebem·se assinat u ras e

anuncios para o «Povo Algar
vio» no Café Arcada, on'de igual
mente se vende o mesmo jornal •

Compra�se qualquer quanti.
dade posto na minha Fábrica ao

preço da Tabela.
Pagamento imediato,

I. A. Pacheco - Tavira Preços sem, competencia!
------------1- •

rabri(a $anta maria
\

,

T.AVIBA.
,

Vende-se ou arrenda"se esta
fabrica dé conservas, facilitan
do-se o pagamento.

Escrever ao proprio.
Dr. CaBeça-Advogado
Rocio, 93-Lisboa.

TRIGO

VENDE-SE
Torno de madeira para car

pinteiro ou marceneiro, em es·

tado novo.

Rua Dr, Miguel Bombard�-48

:-:: :!,::::: c;:: : ::: :::: :>OOO"XX" ,:;:: cc::: : :::::� :
-
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• ARRENDA-SE.(
Ofidna dt £anttirO Uma propriedade'que consta

de casa de habitacão, arvoredo>
e terra de semeadura, no sitIO
do Almargem,
Tratar ,com José Albino, em

Santa ,Margarida.

..

DE

Joaquim d'Oliveira
Rua Dr. Parreira n.O 96

TAVIRA

Encarrega-se de todos os

trabalhos de escultura e grao Ladislau Teclo
Elias Soares

Rua 9 de Ibril, 43 - TIJIRI

vura.

S-epulturas modernas sis
tema francês, como: monu

mentos e jazigos, etc.

EXECU'fAM-SE
Canalizações em ferro ou
chumbo para distribuiQãO

de agua. em casas, para
ligar á rede de distri
buição de agua ,desta
cidade, a fazer oportu-

namente.

Armazem
Pretende-;-se alugar um arma·

zem que tenha quintal e aguá.
Di ri gir a António Ramos

Dias - Tavira.

(

O Escrivão

,
,"

, Verifiquei.

r -.

'�é1.;/,,; :�
,

O Juiz de Direito
'

'I,

Simões da' Costa

Virgilio- 60sta
DiplomadO' pelo Oonservat6rio

,

Nacional de Músioa de
Lisboa. e 1,° premio

Laoiona os ourso&' de ,OVi'olino,
;

Rudimentos' e ·Sciências
Musioais '

Apresenta. alunos a exame
no Conservatório

VENDE-SE
Uma casa situada na Rua do

Ribeirinho, com nove compar
timentos, quintal e pôço de
água doce.
Informa Damião Ferreira

Barbearia Peixoto.

J
','

�

VENDE-SE
Um predio urbano na Rua

do Rego.
Tratar com Francisco José

Pedro da Cunha-Tavira.

I Bons Impressos e carimbos
a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
I
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Quartos completos, ,Salas de jantar, Salas de visitas

m b·l·e moveis desirmanados, por preços modicos, exce- - Ó lias·
<-

lentes acabamentos e rnadeiras de 1.a, qualidade, só na ';;:. _

' _.... JI 'G
• ';'

L

Mobiladora. Bconomlca
o

o' mot;jl;;a �':.�;..
':':8 Antonio ,Maximo dos Santo!>

_.

'

J '.": :�",l.:._E.,r¡,:.e..,.·,.o,n��kà. ¡'Rua Dr. Miguel- Bombarda.t-tõ a 51-.-GLHAO; I .�

'_.'
.
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Encarrega-ss de todos
08 trabalhos conge
neres á sua arte.

RUA DA·, LIBERDADE

lltenç�o

As tintas «Marca Raposa»
são as melhores para
tingir em casa.

•

TAVIRA

Pedimos a todas as pessoas
� � � " � � © @ ® fOI �) a quem enviamos o nosso Ior- !

nai, o obsequio de nolo devol.
'

verem, caso não nos queiram
honrar com a SUá assinatura.

-

Passagens e Passaportes'
para a América do Norte,.
Cuba, Argentina, Brazil,

Afrioa, França, 'etc.Neves & Carlota
MERCEARIA, PAPELARIA,

eereais, J;ouças,
Vielros, Miudezas,

ete., efe."

BB.tO GUBrreiro JIIaUas
'i ."-011" � .,...,,__..,. __Tipografia

MrO DE-bO Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessãría

Agente para o

TIllrnIT£�lrn�n�rn c.oncelhO de .TaVira:
�Gl[fC¡;§ Cunha &. DIas L. da

l�'""�'�m � ffilrñl@ TiJ 1
'

lM.llillrWt:illñl 8, Rua da L1berdadB, IO
� .

,

II III II •• ' .....

Executam-se todos
os trabalhos tipo
gráficos com a. má
xima perfeiQao e

rapidez.
Rua da Liberdade, 49 - TI¥IRA

Rua José Pires Padinha
T.A.V:IRA. DEBAIXO DOS ARCOS

Telefone N.O 14

-


